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INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS SOBRE O DESENVOLVIMENTO

INICIAL DE PLANTAS DE SOJA E ARROZ ATRAVÉS DA QUALIDADE DA LUZ1

Weed Interference in the Initial Development of Soybean and Rice Plants through
Light Quality

MEROTTO Jr., A.2, VIDAL, R.A.3, FLECK, N.G.3 e ALMEIDA, M.L.4

RESUMO - Os efeitos da competição pela quantidade da luz são um dos principais prejuízos
causados pela convivência das plantas daninhas com as culturas. No entanto, as plantas
daninhas também podem alterar a qualidade da luz no ambiente e afetar o desenvolvimento
das plantas cultivadas. O objetivo deste trabalho foi determinar os efeitos da qualidade da
luz, originados artificialmente por lâmpadas ou naturalmente pela presença das plantas
daninhas, sobre o desenvolvimento de plantas de soja e arroz. O primeiro experimento constou
da variação da qualidade da luz através de fontes artificiais de luminosidade, da competição
com plantas daninhas e da presença de palha sobre o solo. O segundo experimento constou
da variação da presença de plantas daninhas no tempo, na entrelinha ou em área total da
cultura, e de anteparos fixados paralelamente à linha das plantas cultivadas de forma a
eliminar a competição por água e nutrientes. O incremento da radiação vermelha extrema
aumentou a altura das plantas de soja aos 25 dias após a emergência (DAE). A presença de
plantas daninhas até os 15 e 16 DAE diminuiu o crescimento de arroz e soja, respectivamente.
Os efeitos isolados da qualidade de luz, originados pela presença de plantas daninhas na
entrelinha e pelo uso de anteparos, diminuíram a massa seca, o estádio de desenvolvimento
e perfilhamento das plantas de arroz aos 15 e 29 DAE. As plantas daninhas podem ser
consideradas fator de alteração da qualidade da luz e conseqüente interferência no
desenvolvimento inicial das culturas.

Palavras-chave: soja, arroz, radiação vermelha extrema.

ABSTRACT - Light quantity is one of the main causes of competition between weed and crops.
Also, weeds can change light quality in the community thus decreasing crop development. The
aim of this research was to evaluate the effect of light quality, produced artificially by lamps or
naturally by weeds, on initial soybean and rice development. The first experiment consisted of
variation of light quality from artificial and natural sources, weed competition and crop residues
on the soil. The second experiment consisted of variation of weed competition in time, between
rows and broadcast, and of devices placed inside the soil and along the rice crops to eliminate
water and nutrient competition. Far-red light increased soybean plant height at 25 days after
emergence (DAE). The presence of weeds until 15 and 16 DAE decreased rice and soybean
growth, respectively. The effects of light quality alone, from weeds and isolated by the inter-row
devices, decreased dry matter, and growth stage/tillering of rice plants at 15 and 29 DAE. The
weeds can be considered as a factor that changes light quality, thus interfering in the initial
crop development.

Key words: soybean, rice, far-red light.
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INTRODUÇÃO

Os principais fatores pelos quais ocorre
competição entre plantas daninhas e cultivadas
são espaço, água, luz e nutrientes. A compe-
tição por luz é um dos fatores de maior efeito
das plantas daninhas sobre o desenvolvimento
das culturas (Caton et al., 1997). A maioria
dos trabalhos relacionados à luz como fonte
de variação da competição entre plantas dani-
nhas e cultivadas relacionam-se unicamente
com incremento ou restrição desse fator e,
assim, referem-se apenas à variação da quanti-
dade da luz entre as plantas da comunidade.
No entanto, além da quantidade, a qualidade
da luz também tem sido apontada com um fator
importante para o desenvolvimento das plan-
tas.

A participação da qualidade da luz como
fator de competição entre as plantas vem sendo
atualmente abordada como uma forma de sinal
precoce da presença de plantas que passarão
a competir quantitativamente por luz em está-
dios futuros de desenvolvimento (Smith, 2000).
A variação da qualidade da luz acontece pela
absorção diferencial dos comprimentos de onda
do espectro da luz que chegam até as plantas.
A energia utilizada no processo fotossintético
advém dos comprimentos de onda da região
do visível (aproximadamente 400 a 700 ηm),
que corresponde à faixa da luz azul até a ver-
melha. A radiação com comprimento de onda
na faixa da luz vermelha extrema (730 - 740 ηm)
é pouco absorvida pelas plantas, sendo, assim,
dissipada na forma de reflexão (Patterson,
1985). Em uma comunidade, como a luz verme-
lha extrema (Ve) não é absorvida, a relação luz
vermelha/luz vermelha  extrema (V/Ve) dimi-
nui em razão da presença das plantas. Dessa
forma, a qualidade da luz é alterada preco-
cemente pelas folhas do dossel e atua como
um sinal importante entre as plantas da comu-
nidade (Schmitt & Wulff, 1993) na busca de
adaptação e definição de hierarquia em função
dos recursos disponíveis no ambiente.

A alteração na qualidade da luz é percebida
pelo fitocromo e também por outros pigmentos
não-fotossintéticos, como criptocromo, foto-
tropina e pigmentos receptores de radiação
ultravioleta ainda não identificados (Nagy et al.,
2001). Essa percepção acontece mesmo antes
de acontecer o sombreamento e objetiva ajustar

o crescimento da planta em função da presença
de vizinhos na comunidade (Ballaré & Casal,
2000). Os efeitos da qualidade da luz são
tradicionalmente aplicados aos estudos de
germinação de sementes (Patterson, 1985;
Ghersa et al., 1994; Benvenuti & Macchia,
1997; Takaki, 2001). Apesar de os efeitos da
qualidade da luz serem conhecidos há bastante
tempo (Smith & Holmes, 1977; Smith, 1982),
os estudos de fotobiologia foram intensificados
somente na última década em relação aos seus
mecanismos básicos (Whitelam & Smith, 1991;
Briggs & Olney, 2001) e, principalmente, sobre
processos envolvidos na dominância apical
(Ballaré et al., 1995), na emissão de ramifi-
cações (Davis & Simmons, 1994; Almeida et al.,
2000a, b), no aumento do comprimento dos
colmos, entrenós e pecíolos (Schmitt & Wulff,
1993; Kapesbauer & Hunt, 1998; Ballaré &
Casal, 2000), na alocação de fotossintatos em
partes da planta (Yanovsky et al., 1995; Almeida
et al., 2000a) e sobre a eficiência fotossintética
em algas (Aguilera et al., 2000).

Atualmente, também se especula sobre a
possibilidade de diminuição da sensibilidade
aos efeitos da qualidade da luz em culturas
através de métodos artificiais de transformação
de plantas (Ballaré & Casal, 2000). Dessa
forma, as plantas cultivadas poderão apresen-
tar menor sensibilidade aos efeitos da quali-
dade da luz e, assim, possuir maior capacidade
de competição com as plantas daninhas.

A dinâmica de plantas daninhas em comu-
nidade também pode ser alterada pelos efeitos
da qualidade da luz em interação com as prá-
ticas de manejo da cultura. Aiub et al. (2000) e
Weinig (2000) encontraram menor sensi-
bilidade aos efeitos da qualidade da luz em
genótipos selecionados com herbicidas, em
comparação com populações de ambientes na-
turais ou de rotação de culturas. Dessa forma,
um biótipo resistente a herbicida também pode
apresentar maiores vantagens competitivas,
devido à menor sensibilidade aos efeitos iniciais
da competição na comunidade.

No entanto, pouca ênfase vem sendo atri-
buída, em estudos de fotobiologia, às relações
dos efeitos da alteração da qualidade da luz
causada diretamente pelas plantas daninhas,
principalmente em situações de comunidade.
Embora não existam trabalhos específicos em
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situações de campo, as plantas daninhas quan-
do em comunidade com as plantas cultivadas
também podem iniciar seus prejuízos pela
alteração da qualidade da luz e, assim, afetar
o desenvolvimento das culturas mesmo antes
de ocorrer a competição direta por água, nu-
trientes e quantidade de luz. Segundo Racjan
& Swanton (2001), o conhecimento dos efeitos
dos fatores de competição e do funcionamento
dos sinais relacionados à relação V/Ve repre-
senta uma nova fase na pesquisa relacionada
à competição entre plantas daninhas e cul-
turas.

Os efeitos dos fatores de competição
interespecífica devem ser isolados, a fim de
possibilitar o desenvolvimento de estratégias
de manejo ou alteração de processos fisiológicos
das plantas cultivadas que resultem na maior
competitividade das culturas com as plantas
daninhas. A competição por nutrientes e água
possui grande influência das quantidades
disponibilizadas pelo solo e pela chuva, respec-
tivamente. A competição por esses fatores pode
ser diminuída pelo fornecimento direto através
da adubação e irrigação. Entretanto, a compe-
tição por luz não pode ser diminuída pelo
incremento desse fator em situações comuns
de cultivo. A alteração da competição pela luz
pode ser efetuada apenas através de técnicas
de manejo da cultura ou de alteração em pro-
cessos fisiológicos das plantas. Além disso, os
fatores água e nutrientes são passíveis de
armazenamento no solo e posterior utilização,
que condiciona maior facilidade de aprovei-
tamento. Entretanto a luz incidente apenas
pode ser absorvida e utilizada pelas plantas
ou ser refletida sem aproveitamento e, assim,
alterar a qualidade da luz na comunidade, cau-
sando modificações no crescimento das plantas
vizinhas.

Os objetivos deste trabalho foram isolar as
causas da competição entre plantas daninhas
e plantas cultivadas e determinar os efeitos da
qualidade da luz, originados artificialmente por
lâmpadas ou naturalmente pela presença das
plantas daninhas, sobre o desenvolvimento
inicial de plantas de soja e arroz.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados na área
experimental do Departamento de Plantas de

Lavoura da Faculdade de Agronomia da
UFRGS, em caixas com dimensões de 1,2 m
de largura e comprimento e 0,3 m de profun-
didade. O substrato utilizado apresentou as
seguintes características: teor de argila = 13%;
pH (H

2
O) = 6,9; MO = 83 g kg-1; P = 91 mg L-1;

K = 185 mg L-1; e Al = 0,0 cmol
c 
L-1. O delinea-

mento experimental foi o completamente
casualizado, sendo cada tratamento realizado
em duas caixas. As repetições constaram das
plantas existentes nas linhas centrais de cada
caixa. A planta daninha utilizada foi Bidens
subalternans (picão-preto). As plantas foram
irrigadas diariamente.

O primeiro experimento foi realizado no
mês de fevereiro de 1998 com a cultura de soja,
em esquema fatorial com dois fatores. O pri-
meiro fator constou de três fontes de luz: luz
natural, incremento da luz vermelha (V) e incre-
mento da luz vermelha extrema (Ve). O segundo
fator constou da variação da qualidade da luz
através da presença de plantas daninhas ou
da reflexão da luz resultante da presença da
palha sobre o solo, sendo obtido através de três
formas de cultivo: soja, soja + plantas daninhas
e soja + plantas daninhas + palha de aveia. A
alteração artificial da qualidade da luz foi
realizada por meio de diferentes fontes de lumi-
nosidade, conforme Almeida (1998). O incre-
mento da radiação vermelha foi obtido através
de lâmpadas fluorescentes revestidas dupla-
mente com papel-celofane de cor vermelha, e o
da radiação vermelha extrema, através do
revestimento de lâmpadas incandescentes com
dupla camada de papel-celofane de cor azul
sobre dupla camada de papel-celofane de cor
vermelha. O papel-celofane foi substituído a
cada dois dias. O período diário de iluminação
artificial foi de 13 horas durante o dia. A distân-
cia das lâmpadas até as plantas foi de 40 cm.
Conforme determinações feitas por Cardoso
(l995), os conjuntos de lâmpadas proporcionam
aproximadamente 0,0l2 W m-2 nm-1, o que
equivale a uma densidade de fluxo de fótons
de 0,055 mmol m-2 s-1 e 0,060 mmol m-2 s-1, de
luz V e Ve, respectivamente, conforme transfor-
mação proposta por Thimijan & Heins (1983).

As sementes de soja do cultivar BR 16
foram semeadas em linhas no sentido norte-
sul e espaçadas de 0,4 m em densidade de
40 plantas m-2. A planta daninha foi semeada
a lanço em área total, resultando numa
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densidade de 125 plantas m-2. A cobertura do
solo com palha de aveia foi feita com quan-
tidade equivalente a 6.000 kg ha-1.

O segundo experimento procurou simular
naturalmente, por meio da competição interes-
pecífica, os resultados obtidos no primeiro
experimento. A cultura utilizada foi o arroz,
pelo maior potencial de expressão dos resul-
tados no desenvolvimento inicial das plantas
em função da capacidade de afilhamento da
cultura. Este experimento foi conduzido no mês
de janeiro de 2000, utilizando-se o cultivar
IRGA 417. A semeadura foi feita em linhas no
sentido norte-sul, com espaçamento de 0,3 m
e densidade de 330 plantas m-2. Os tratamentos
foram implantados de forma a obter a alteração
da qualidade da luz através da presença de
plantas daninhas e isolar os efeitos da compe-
tição por água, nutrientes e quantidade de luz.
Os tratamentos foram: arroz, arroz com ante-
paro, arroz + plantas daninhas em área total,
arroz + plantas daninhas em área total até
15 dias após a emergência (DAE), arroz + plan-
tas daninhas na entrelinha e arroz + plantas
daninhas na entrelinha com anteparo.

Como anteparos foram utilizadas lâminas
impermeáveis sintéticas introduzidas perpen-
dicularmente no solo até 25 cm de profundi-
dade e a 10 cm paralelamente à linha de
semeadura. Esses anteparos objetivaram a
eliminação da competição por água e nutrientes
entre as plantas daninhas e a cultura. A semea-
dura da planta daninha foi realizada a lanço,
em área total ou na entrelinha, conforme os
tratamentos, resultando numa densidade de
95 plantas m-2.

As avaliações realizadas no primeiro expe-
rimento foram altura e massa seca das plantas
de soja aos 16 e 25 DAE. No segundo experi-
mento, foram medidos massa seca e padrão
de afilhamento do arroz aos 15 e 29 DAE. As
avaliações foram realizadas nas plantas
amostradas em 0,4 m de cada linha. A massa
seca das plantas de soja e arroz foi determinada
pela secagem das plantas em estufa à tempe-
ratura de 60 ºC até massa constante. A altura
das plantas de soja foi medida pela distância
entre o nível do solo e a extremidade da gema
apical. O estádio de desenvolvimento do colmo
principal e o número de afilhos das plantas de
arroz foram avaliados através da escala
proposta por Haun (1973), que se trata de uma

escala decimal em que, por exemplo, a notação
4.1 significa que o colmo possui quatro folhas
totalmente expandidas e que a quinta folha está
com 10% do tamanho da folha número quatro.

Os resultados foram submetidos à análise
da variância, e a comparação das médias dos
tratamentos foi realizada pelo teste de Duncan
a 5% de probabilidade, através do procedi-
mento GLM do programa SAS INSTITUTE
(1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O incremento da radiação com luz ver-
melha extrema aumentou a altura das plantas
de soja aos 25 DAE (Tabela 1). A altura das
plantas de soja não foi afetada pelos trata-
mentos aos 16 DAE (dados não apresentados).
Tanto o incremento de luz vermelha como o de
vermelha extrema corresponderam a baixos
valores quantitativos de radiação, podendo ser
considerados como radiações de baixa densi-
dade de fluxo (Almeida et al., 2000). Assim,
esses suprimentos de luz não interferem
diretamente no crescimento das plantas como
forma de incremento da quantidade total de
radiação disponível. O incremento da radiação
vermelha extrema diminui a relação V/Ve em
relação à luz natural (LN), que se caracteriza
como o fator determinante da diminuição da
qualidade da luz numa comunidade. A diminui-
ção da relação V/Ve determina a ativação do
complexo de fitocromos da planta, desencade-
ando uma série de reações que resultam na
alteração do padrão de crescimento desta. O
incremento da altura das plantas em resposta à
diminuição da qualidade da luz é um dos parâ-
metros de maior expressão morfológica no cresci-
mento inicial das plantas, sendo também descrito
por Schmith & Wulff (1993) e Merotto Jr. et al.
(2001). Por outro lado, a ausência de resposta
aos 16 DAE não significa que as plantas não
tenham detectado as diferenças na qualidade
da luz, mas sim que esses efeitos ainda não
foram manifestados morfologicamente.

O aumento da altura das plantas represen-
ta um fator de busca de adaptação à compe-
tição futura com plantas vizinhas e assemelha-
se aos efeitos do estiolamento das plantas. O
aumento da altura das plantas em virtude da
diminuição da qualidade da luz expressa o
resultado da alteração de processos fisiológicos



Planta Daninha, Viçosa-MG, v.20, v.20, n.1, p.9-16, 2002

13Interferência das plantas daninhas sobre o desenvolvimento ...

relacionados à dinâmica hormonal (Von Armin
& Deng, 1996; Jensen et al.,1998) e à divisão
celular (Von Arnim & Deng, 1996), também
podendo causar a redução da capacidade da
planta de absorver nutrientes e água e de
realizar fotossíntese (Rajcan & Swanton, 2001).

A presença de plantas daninhas isolada-
mente diminuiu a altura das plantas de soja
em todos os tratamentos de luminosidade
(Tabela 1). Nessa situação, as plantas daninhas
foram dispostas em área total, sendo, assim,
impossível isolar as causas de competição por
água, nutrientes e luz em quantidade ou qua-
lidade. A cobertura do solo com palha influen-
ciou diferentemente a altura das plantas de
soja em função das formas de luminosidade
(Tabela 1). O efeito da palha é melhor caracte-
rizado entre os tratamentos soja + plantas
daninhas + palha e soja + plantas daninhas.
Neste caso, o maior incremento da altura acon-
teceu quando a luminosidade foi incrementada
com a luz vermelha extrema. Segundo Vidal
(1995), a cobertura do solo com palha diminui
a qualidade da luz, pois o incremento da cober-
tura do solo com até 9 mg ha-1 de palha dimi-
nuiu a relação V/Ve. Salienta-se que os efeitos
da palha sobre o desenvolvimento das plantas
não acontecem somente pela alteração da qua-
lidade da luz, mas devido à complexa interação
de processos químicos, físicos e biológicos do
solo.

A morfologia das plantas relacionada à
competição por luz apresenta dois padrões de
crescimento diferenciais entre as plantas
daninhas e as culturas. O primeiro determina
que a planta daninha apresenta maior cres-
cimento em altura com a finalidade de obter
maior capacidade de interceptação de luz. As

plantas do segundo padrão possuem maior
crescimento horizontal, buscando melhor
distribuição da área foliar (Rajcan & Swanton,
2001). Assim, os efeitos da qualidade da luz
podem ser diferentes entre espécies de plantas
daninhas e plantas cultivadas, podendo causar
variação no comportamento morfológico e dos
prejuízos causados.

A presença isolada das plantas daninhas
diminuiu a massa seca de soja já aos 16 DAE
em todos os tratamentos de luminosidade
(Tabela 2). Esse efeito pode ser considerado um
indicativo da alteração da qualidade da luz na
comunidade, pois aos 16 DAE as raízes das
plantas estão pouco desenvolvidas e prati-
camente não existe sombreamento da parte
aérea da cultura; dessa forma, a competição
por água, nutrientes e quantidade de luz en-
contra-se apenas em início de estabelecimento.
O efeito das fontes de luz e o das plantas dani-
nhas na presença de palha sobre a massa seca
de soja não foram uniformes entre os trata-
mentos de luminosidade. Os maiores níveis de
umidade do solo e a menor variabilidade da
temperatura proporcionada pela palha podem
ter interagido com os efeitos das plantas dani-
nhas e das fontes de luminosidade, proporcio-
nando interferência no acúmulo de massa seca
das plantas de soja.

No segundo experimento, os efeitos da
qualidade da luz foram isolados e obtidos uni-
camente em função da presença das plantas
daninhas. A massa seca das plantas de arroz
aos 15 DAE foi reduzida quando a planta
daninha foi localizada somente na entrelinha
e com a presença do anteparo de isolamento
das raízes das ervas e da cultura (Tabela 3).
Nesse caso, o principal efeito de competição

Tabela 1 - Altura (mm) das plantas de soja aos 25 dias após a emergência (DAE), em função da forma de cultivo e de fontes 
de luminosidade. Porto Alegre-RS. FA/UFRGS, 1998 

Formas de cultivo Luz natural Suplementação de  
luz vermelha 

Suplementação de luz 
vermelha extrema 

Soja + plantas daninhas + palha 26,9 B b1/ 27,9 B b 35,2 A a 

Soja + plantas daninhas 24,7 B b 25,9 B b 30,4 B a 

Soja 29,5 A b 33,2 A a 35,1 A a 

1/ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de 
probabilidade. 

CV = 11,6. 
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entre as plantas foi a qualidade de luz, pois o
anteparo impossibilitou a competição interes-
pecífica por água e nutrientes; como as plantas
daninhas estavam somente na entrelinha, a
competição pela luz em quantidade também
não aconteceu. A massa seca do arroz aos
15 DAE também foi diminuída pela presença
da planta daninha em área total, onde a com-
petição aconteceu por quantidade e qualidade
de luz, água e nutrientes, e também quando a
planta daninha foi alocada na entrelinha, onde
o efeito da competição ocorreu por qualidade
de luz, água e nutrientes (Tabela 3).

O efeito das plantas daninhas sobre a
qualidade da luz isoladamente na comunidade
também atrasou o estádio de desenvolvimento
do colmo principal das plantas de arroz e res-
tringiu a emissão de afilhos (Tabela 4). Entre-
tanto, o maior efeito aconteceu quando todos

os fatores de competição afetaram as plantas
de arroz. O anteparo de isolamento das raízes
da cultura e das plantas daninha não causou
efeito sobre o crescimento e desenvolvimento
da cultura, pois todas as variáveis estudadas
foram semelhantes nas situações de presença
ou ausência do anteparo (Tabelas 3 e 4).

Os efeitos restritivos da qualidade da luz
sobre a massa seca, o estádio de desenvolvi-
mento do colmo principal e o afilhamento do
arroz também foram encontrados aos 29 DAE
(Tabela 4). Nessa avaliação, o efeito da compe-
tição interespecífica também foi avaliado na
situação em que as plantas daninhas foram
mantidas em área total somente até 15 DAE.
Neste tratamento, o crescimento e o desenvol-
vimento do arroz também foram reduzidos
(Tabela 4), evidenciando que a presença de
plantas daninhas nos estádios iniciais de

Tabela 2 - Massa seca da parte aérea (mg planta-1) de soja, aos 16 e 25 dias após a emergência (DAE), em função da forma de 
cultivo e de fontes de luminosidade. Porto Alegre-RS. FA/UFRGS. 1998 

16 DAE 25 DAE 
Formas de cultivo 

LN1/ V Ve LN V Ve 

Soja + plantas daninhas +palha 515 A a2/ 421 B b 493 A A 936 B a 837 B b 825 A b 
Soja + plantas daninhas  437 B a 440 B A 443 B a 708 B b 849 B a 777 B b 
Soja 499 A a 509 A A 476 A B 1.307 A a 1.454 A a 1.090 A b 

CV (%) 15,5 19,0 
1/ LN = luz natural; V = luz vermelha; Ve = luz vermelha extrema. 
2/ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de 

probabilidade. 

Tabela 3 - Massa seca da parte aérea (mg planta-1), estádio de desenvolvimento do colmo principal (escala Haun) e 
porcentagem de plantas de arroz com afilho aos 15 dias após a emergência (DAE), afetados pela competição com plantas 
daninhas. Porto Alegre-RS. FA/UFRGS, 2000 

Tratamentos Competição1/ 
Massa seca 

(mg) 
Estádio de 

desenvolvimento 
Plantas com afilho 

(%) 

Arroz Nenhuma 98 a2/ 5,0 a 19 a 

Arroz com anteparo Nenhuma/testemunha 92 a 5,0 a 20 a 

Arroz + plantas daninhas em 
área total 

Quantidade e qualidade de luz, 
água e nutrientes 64 b 4,3 c 3 c 

Arroz + plantas daninhas na 
entrelinha 

Qualidade de luz, água e 
nutrientes 68 b 4,6 b 10 b 

Arroz + plantas daninhas na 
entrelinha, com anteparo Qualidade de luz 73 b 4,5 b 6 bc 

CV (%)  24,8 13,5 16,7 
1/ Refere-se aos efeitos esperados dos tratamentos em relação à competição interespecífica para as plantas de arroz. 
2/ Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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desenvolvimento da cultura (até 15 DAE)
diminui o crescimento das plantas em estádios
futuros de desenvolvimento. O efeito da qua-
lidade da luz sobre o número de afilhos por
planta (Tabela 4) é um indicativo do efeito
potencial desse fator sobre os componentes do
rendimento e a produção de grãos da cultura
do arroz. A ramificação de plantas é referida
como de grande sensibilidade a variações da
qualidade da luz em estudos de competição
intra-específica em comunidades de plantas
cultivadas (Wan & Sosebee, 1998; Almeida
et al., 2000a, b) e demonstra o efeito potencial
da qualidade da luz sobre o rendimento de
grãos da cultura.

Os efeitos da qualidade da luz originados
pela presença das plantas daninhas manifes-
tam-se no início do desenvolvimento da cultura,
podendo ser importantes e causar prejuízos,
principalmente em situações de elevados níveis
de rendimento de grãos. Essas conseqüências
também são apontadas por Holt (1995), consi-
derando que os conceitos de período crítico de
competição devem ser reavaliados em função
dos efeitos das plantas daninhas desde o início
do crescimento da cultura. Nesse sentido, Rajcan
& Swanton (2001) sugerem que a determinação
do período crítico de competição possa ser defi-
nida em função de uma faixa de valores da
relação V/Ve, em vez de dias após emergência
ou estádio de desenvolvimento da cultura.

Entretanto, essas afirmações foram feitas uni-
camente em virtude da aplicação teórica do
conhecimento atual dos efeitos da qualidade
da luz, necessitando, portanto, de comprovação
em situações de campo com relação aos prejuí-
zos causados sobre o rendimento de grãos e
ao aprimoramento dos parâmetros utilizados
na definição dos períodos de competição.
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